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Do centavo ao milhão, toda doação é bem vinda
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Do centavo ao milhão, toda a 
contribuição é bem vinda, inclu
sive de pessoas jurídicas. Quere
mos o m aior núm ero de contri
buintes para a campanha presi
dencial da União do Povo-Muda 
Brasil.

Por quê? Porque quanto m ai
or for esse núm ero, m enor é a 
dependência com cada um  deles. 
Além disso, maior é o apoio po
pular.

Para atingir esse objetivo, foi 
criado um  leque de opções àque
les que pretendem  fazer contri
buições, além do Fundo Partidá
rio, diz Clara Ant, tesoureira da 
campanha.

Fundo Partidário, que é com
posto por multas eleitorais, re
cursos do orçam ento e doações 
de pessoas jurídicas.

Q uem  deposita nesse fundo 
colabora para a dem ocracia e 
a justiça eleitoral, já que ele é 
dividido entre os vários p a rti
dos, de acordo com o tam anho 
de suas bancadas no Congres
so Nacional.

“N ão há to m a  lá, dá cá. É 
o p rocesso  e le ito ra l que sai 
g an h an d o . Esse seria  o m i

lh ão ” , diz Clara.
Já os centavos viriam daque

les que apoiam Lula. Cada cen
tavo é im portante. “Costum o 
dizer que, em cada família, exis
te pelo menos um a pessoa que 
apóia o Lula. Se ela contribuir, 
já está ótimo. Mas, para isso, é 
preciso criar um a nova cultura 
no eleitor, que ele está acostu
mado a ver o contrário, ou seja, 
a compra de voto”, afirma Cla
ra.

P ara  esse c o n tr ib u in te , a 
campanha oferece um a série de 
opções:

Cofrinhos, com os quais ele 
pode arrecadar moedas em fes
tas, na escola, entre os amigos, 
num  ponto  de ônibus, num a 
porta de fábrica etc. Um a m oe
da já ajuda e muito. Existem três 
tam anhos de cofrinhos.

Disque 0900-110765, que es
tará disponível a partir de 18/ 
08, para doar R$ 5,00. “Ficare
mos felizes se as pessoas fizerem 
duas contribuições, em agosto e 
setem bro”, diz Clara.

“Solicitamos também que to 
dos os candidatos da União do 
Povo-M uda Brasil divulguem 
esse núm ero em seus materiais

Recolha contribuições de amigos, parentes, colegas de escola, em portas de fábrica etc.

de cam panha”, continua.
Caderno Amigo é pra essas 

coisas, ou “o cofrinho do escri
tório”. Os contribuintes deixam 
seus nomes, endereços, núm ero 
de docum ento etc. São ideais 
para escritórios de arquitetura, 
pequenas empresas etc., já que 
têm  espaço para 20 contribui
ções.

Contas nos bancos que têm
mais agências no Brasil. Os con

tribuintes podem inclusive fazer 
transferências diretas pelo com
putador, via Internet. Os núm e
ros das contas já estão na pági
na da campanha, cujo endereço 
é www.lulanet.org.br.

Cartas-correntes. Cada pes
soa relata a situação de desigual
dade entre Lula e FHC criada 
com a reeleição, o uso da m á
quina, o abuso do poder econô
mico etc. Depois, faz sua contri-

Clara Ant, tesoureira da campanha presidencial da União do Povo-Muda Brasil

buição e envia a carta para, por 
exemplo, mais cinco conheci
dos, que procederão da mesma 
forma, e assim por diante.

A campanha não irá fazer fes
tas ou jantares para arrecadar 
recursos. Mas aceita que outros 
candidatos, a senador, governa
dor, deputado federal ou esta
dual, destinem parte dos recur
sos arrecadados por meio des
tes instrumentos para a campa

nha do Lula, diz Clara.
“Finalmente, conversaremos 

com empresários para que con
tribuam  diretam ente para nos
sa campanha ou para o Fundo 
Partidário”, term ina ela.

Encomendas de cofrinhos e do 
caderno Amigo é pra essas coi
sas podem ser feitas com 
Jussara, pelos telefones: (011) 
259-9906, 259-0906 ou FAX 
(011)259-3771.

Como seria uma campanha justa
C O M P A R E  A S  D E S IG U A L D A D E S

Comitê do Lula Comitê de FHC

sede sede
Palácio da Alvorada 
Palácio do Jaburu 
Esplanada dos Ministérios

Gasto na campanha - Lula Gasto na campanha - FHC

R$ 15 milhões R$ 73 milhões 
Orçamento da União

Tempo na TV - Lula Tempo na TV - FHC

10,02 m in./ 3 dias por semana 

Fonte: C lara Ant

23,36 min. / 3 dias por semana 
todos os telejornais

O conceito básico de qualquer 
eleição que o PT e os partidos 
que compõem a União do Povo- 
Muda Brasil têm é: financiamen
to público de campanha, limi
tes de doações estabelecidos por 
lei e proibição de contribuições 
por parte de pessoas jurídicas, 
para não permitir que o poder 
econômico decida uma eleição.

O PT defende, há muito tem
po, o financiamento público das 
campanhas eleitorais. Mas isso 
não é tudo. Segundo Clara Ant, 
tesoureira da campanha presi
dencial da U nião do Povo- 
Muda Brasil, ele deve vir acom

panhado da proibição de doa
ções de pessoas jurídicas.

“Não podemos admitir que as 
empresas continuem interferin
do na política por meio do po
der econômico”, diz Clara. Além 
disso, ela defende o estabeleci
mento de limite de gasto pela lei. 
“Isso fará com que nenhum can
didato gaste mais do que o país 
considera razoável”, afirma.

Hoje, a lei determina que os 
partidos estabeleçam o limite de 
gastos com as campanhas. “Isso 
é o mesmo que dizer que não há 
limite, que jamais haverá uma 
disnuta igualitária, eaüitativa”,

diz Clara.
Já as pessoas físicas podem fa

zer doações aos seus partidos e 
candidatos, um a vez que isso 
não representa interferência do 
poder econômico no processo 
eleitoral e na política do país.

Desigualdade
Tomemos como exemplo as 

campanhas de Lula e FHC. Se
gundo Clara, o gasto previsto 
com a campanha de Lula é de R$ 
15 milhões, sendo R$ 10 milhões 
no primeiro turno e R$ 5 milhões 
no segundo.

Para a campanha de FHC foi 
estabelecido o limite de R$ 73 mi
lhões para os dois turnos. “Não 
somos nós que tem os pouco. 
Eles é que têm muito”, afirma a 
tesoureira.

“Eu digo que uma campanha 
eleitoral presidencial pode ser 
feita com R$ 15 milhões de reais. 
Só não faz uma campanha nesse 
patamar quem faz a disputa por 
outra via, que não a disputa po
lítica”, diz ela.

Claro que é preciso dinhei
ro para viagens do candidato, 
aluguel de com itê, comícios, 
materiais de campanha, como 
out-doors, panfletos, adesivos 
etc. Mas, segundo Clara, essas 
despesas são razoáveis e estão 
previstas no seu orçam ento . 
“Um valor m uito m aior signi
fica com eçar a com petir no 
patam ar do poder econômico 
e, aí, a injustiça passa a figurar 
de antem ão.”

É um coniunto de idéias aue

o PT persegue há muito tempo. 
O financiamento público esteve 
em pauta na última lei eleitoral 
e não foi aprovado por vontade 
da maioria que, já naquele m o
mento, só pensava na reeleição.

Lei eleitoral
Da maneira como a atual lei 

eleitoral foi regulamentada, ela 
praticamente anula o impacto 
do debate político entre os can
didatos. “A lei dá a quem já está 
no poder todos os meios e possi
bilidades de aparecer e transitar, 
inclusive nos meios de comuni
cação”, diz Clara.

Segundo ela, o que se tem hoje 
é uma presença de quem está no 
governo e a campanha dos ou
tros candidatos está sendo igno
rada por quase todos os meios 
de comunicação.

“Não estamos falando de fi
nanças ou economia, estamos 
falando de política. Por exem
plo, quanto custa, para nós, ob
term os um a inform ação? E 
quanto custa para eles?”, per
gunta ela.

Para Clara, quem está no po
der, ao precisar de uma infor
mação, a obtém imediatamen
te. Quem não está no poder pode 
não conseguir essa informação 
até o dia da eleição, mesmo que 
m obilize m uita  gente para 
conseguí-la, porque depende 
dos mecanismos de produção de 
informações que estão no gover
no. “Isso prova que as desigual
dades não serão anuladas so
mente com dinheiro.”

Em caravana, sidicalistas que apoiam Lula percorrem o Estado de São Paulo

Sindicalistas levam 
propostas do PT ao interior

A Federação dos 
Metalúrgicos da CUT foi para 
a rua. Melhor dizendo: para 
as ruas. Até agora, a carava
na organizada pela Federação 
já percorreu mais de 92 cida
des do Estado de São Paulo.

A caravana começou no dia 
20 de julho em Cotia, região 
da Grande São Paulo e tem 
previsão de término para 20 
de setembro. A idéia dos sin
dicalistas é contornar todo o 
Estado, passando por diver
sas cidades e agitando as cam
panhas de Lula, M arta 
Suplicy e Eduardo Suplicy.

Nas cidades, a caravana 
tem realizado atos, carreatas 
e panfletagens, fomentando a 
discussão das propostas da 
União do Povo - Muda Brasil 
e os projetos da candidata 
pe tista  ao governo, M arta 
Suplicy.

Segundo Onofre Pasqual, o 
Branco, coordenador da ati

v idade,^  receptividade tem 
sido muito grande, a ponto 
de não sobrar material.

“Os primeiros cem mil bo
letins do Comitê Sindical que 
trouxemos se esgotaram nas 
primeiras cidades que visita
mos”, contou Branco.

O boletim do Comitê Sin
dical traz diversos pontos do 
p rogram a de governo da 
União do Povo-Muda Brasil, 
apresentando soluções para 
geração de emprego, distri
buição de renda, reform a 
agrária, educação e saúde, 
entre outras.

Como o Boletim acabou, 
os participantes da caravana 
acabaram usando os materi
ais dos candidatos proporci
onais que tinham a mão. Os 
candidatos a deputado esta
dual e federal que estiverem 
in teressados podem  se 
engajar nas atividades p ro 
gramadas para suas regiões.

http://www.lulanet.org.br
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Campanha entra em fase decisiva

Estamos iniciando o horário 
eleitoral gratuito e já fizemos os 
prim eiros comícios, em Porto 
Alegre e Recife, onde 40.000 pes
soas receberam Lula, Brizola e 
A rraes, fato  escondido  pela 
mídia.

A campanha entra na sua fase 
decisiva. Lançamos os quatro 
program as: saúde, educação, 
emprego e política agrícola (se
gurança alim entar e reform a 
agrária).

Loi um a vitória. Pernando 
H en riq u e  C ardoso  reagiu. 
Usando a estratégia de utilizar a 
“entidade” cham ada governo, 
com  a c o b e rtu ra  da grande 
mídia, iniciou uma contra-ofen
siva, o que demonstra que está
vamos certos ao puxar para a 
agenda da sociedade as questões 
do desemprego, do abandono 
da saúde, do fracasso do proje
to educacional do governo, da 
reforma agrária, da agricultura 
e da política de desenvolvimen
to com soberania, apoiada no 
mercado interno, na pequena e

|  média empresa e na distribuição 
|  de renda, que será a última pro- 
e> posta a ser lançada por Lula.

Depois de ter deixado passar 
o lançamento dos nossos pro
gramas de política agrícola e re
forma agrária e a divulgação do 
nosso programa de saúde, FHC 
iniciou uma contra-ofensiva.

Quando anunciamos nossos 
programas de educação e em 
prego, a “entidade” governo en
trou em ação. E fracassou. As 
p ropostas  ap resen tadas p o r 
Edward Amadeo e pelo presi
dente e candidato à reeleição, 
FHC, na verdade não só gerari
am mais desemprego como fo
ram rechaçadas pela sociedade, 
obrigando o governo a um  re
cuo em toda a linha.

Infelizmente, e de uma forma 
vergonhosa, a grande mídia es
condeu o fracasso do governo. 
A chamada “demissão voluntá
ria” e a redução da jornada de 
trabalho, com diminuição de sa
lário, além da 
redução do re
colhimento do 
FGTS (Fundo 
de G aran tia  
do Tem po de 
Serviço) e o in
centivo para o 
tíquete-refei- 
ção nas demis
sões caíram  
como uma bomba entre os tra
balhadores de carteira assinada 
e foram repudiadas.

Na área educacional, a pífia e 
falsa proposta de renda mínima 
foi desmascarada. Não só pela 
ação mais uma vez eficiente e di

reta do nosso senador Eduardo 
Suplicy, que realizou o seminá
rio internacional, em Brasília, 
como pela crítica dura que foi fei
ta por técnicos e organismos in
ternacionais à proposta  
eleitoreira e dem agógica de 
Fernando Henrique, que atingi
ría só 10% dos brasileiros que es
tão abaixo da linha da pobreza, 
num valor de R$ 15,00 por mês.

Isso m ostra que estávamos 
certos. Trata-se, agora, de levar
mos para o horário eleitoral de 
rádio e televisão essa disputa 
política com o governo.

Vamos ainda intensificar a 
mobilização. Essa é um a eleição 
que vai depender da nossa capa
cidade de ir, discutir, disputar o 
voto na sociedade. Não só pela 
luta social e mobilização, mas 
tam bém  pela ação da nossa 
militância, de nossos ativistas, 
de nossos parlam entares, de 
nossos prefeitos, de todos aque
les que hoje falam, dialogam e 

atuam  jun to  à 
sociedade.

Essa ação tem 
que ser respal
dada por um a 
clareza dos obje- 
t i v o s 
program áticos 
e das propostas 
alternativas que 
estamos fazen

do para um novo governo.
A questão central é que quere

mos um  novo governo e um  
novo país; que o Brasil precisa 
mudar, que somos uma alterna
tiva ao neo libera lism o , a 
Fernando Henrique Cardoso e

ao modelo econômico que ele 
implantou; e que representamos 
um  conjunto de forças políticas 
e sociais e a imensa maioria do 
nosso povo, que está fora do 
governo, fora do poder.

Vamos fazer um  governo de 
participação popular, um  go
verno que vai estimular o desen
volvimento com distribuição de 
renda, ou seja, o crescimento 
econômico do país e a produ
ção; que vai pôr fim à especula
ção financeira e que vai resgatar 
a dívida social de milhões e mi
lhões de brasileiros que estão na 
miséria e vivem na exclusão.

Trata-se de um a revolução, 
de mudanças na estrutura soci
al no Brasil. Por isso, a reforma 
agrária, a reforma tributária, a 
prioridade absoluta da educa
ção e da saúde, um  novo mode
lo de crescimento, apoiado no 
m ercado interno, na elevação

dos salários, na m udança do 
perfil da indústria brasileira, na 
m udança da relação do Brasil 
com o m undo se impõem.

Para realizar esse governo 
precisamos fazer alianças. Essas 
alianças devem se expressar no 
amplo arco de forças políticas e 
sociais que envolve inclusive o 
pequeno e m édio em presário 
para realizar o program a de
mocrático e popular de Lula.

Esta é a hora da disputa na te
levisão. E o programa do PT tem 
que expressar a nossa determina
ção de vencer e de mudar o Brasil, 
e tem que denunciar o caráter do 
governo Fernando H enrique 
Cardoso e o desastre que significa 
para o país a sua continuidade.

Esse ponto é fundamental. A 
crise que se aprofunda na Ásia e 
na Rússia, que ameaça a China, 
o Japão e a própria economia 
n o rte -am erican a , m ostra  a

inviabilidade da continuidade 
da po lítica  econôm ica  de 
Fernando Henrique Cardoso e 
a irresponsabilidade do gover
no, que não toma nenhuma de
cisão por objetivos eleitorais e 
que pensa poder iludir o Brasil.

Cabe a nós desmascararmos o 
governo. Mostrar que foi o gover
no FHC que, desde outubro de 
97, não tomou as medidas neces
sárias para tirar o Brasil do cir
cuito da dependência de capitais 
especulativos. Ao con trário , 
aprofundou o déficit público, a 
derram a de im postos, o 
desaquecimento da economia, e 
inviabilizou uma alternativa que 
era possível e só será viável se mudar 
o rumo da economia brasileira.

Mas, para isso, é preciso m u
dar quem governa e para quem se 
governa.

José Dirceu
P re s id e n te  n a c io n a l d o  P T

Infelizmente a 
grande mídia 

escondeu o 
fracasso dos 

programas do 
governo

Negócio temerário
A maior parte do nosso sis

tema telefônico caiu nas mãos 
dos grupos estrangeiros. Al
guns deles de países nos quais 
não reconhecemos nem expe
riência, nem tecnologia, nem 
com petência m aior que os 
brasileiros para acionar e ex
plorar esses serviços. Nem 
mesmo em matéria de capital 
para esses investimentos. Os 
grupos nacionais ainda vão 
com financiam ento  do 
BNDES.

A Embratel, “jóia da coroa” 
do sistema, como disse o pró
prio comprador, vai para os 
americanos, que ainda reco
nheceram que um dos fato
res que justificaram a compra 
é a capacidade de seu corpo 
técnico de brasileiros.

Pela entrega de todo esse 
sistema, um dos maiores do 
mundo, na teoria, recebere
mos R$ 22 bilhões (sabe-se lá 
em que condições). É menos 
do que o governo investiu no 
setor nos últimos três anos.

O sistema telefônico foi re
talhado, não em nom e da 
descentralização ou dos inte
resses dos Estados da Federa
ção, mas das conveniências 
empresariais.

Os jornais, revistas, rádios 
e televisões foram, em tudo 
isso, verdadeiros veículos de 
propaganda do atual governo, 
difundindo promessas mira
bolantes de melhoria de ser
viços, embora, em matéria de 
tarifas, a experiência argenti
na já tenha demonstrado que,

lá, a população passou a ser 
quase que saqueada, como 
ocorre agora aqui com o pe
dágio nas estradas.

Quem quiser um exemplo 
de como a iniciativa privada é 
capaz de rapidamente resolver 
os problemas de telefonia, e 
com que qualidade, que bus
que saber o que são os celula
res da Banda B, privada, em 
Brasília. Já estão sendo cha
mados de Light do celular e, 
pela má qualidade, só são 
comprados como única alter
nativa para quem não conse
gue um da Telebrasília.

Isso, porém, mal aparece 
na televisão ou nas páginas da

imprensa. O cinismo é tanto 
que garantem que um buro
crata anônim o, à frente de 
meia dúzia de fiscais, vai se 
impor a esses gigantes e ga
rantir que o interesse da po
pulação esteja acima dos lu
cros e das conveniências des
ses gigantes.

Estamos diante de um dos 
maiores escândalos da histó
ria brasileira. Algo que vai cus
tar muito em atraso e depen
dência a este país, muito mais 
do que as migalhas que se ar
recadaram no leilão e que, em 
poucos dias, já terão saído da
qui, de volta.

O povo brasileiro, apesar de

toda a tempestade de propa
ganda que lhe despejam, no 
fundo está percebendo que esse 
negócio, feito ao apagar das lu
zes do governo Fernando 
Henrique, deve estar ligado a 
compromissos que esse gover
no assumiu para manter essa 
falsa estabilidade do Real, en
quanto o país vai se afundando 
em dívidas, no desemprego, e a 
população, inclusive a classe 
média, não sabe mais como fa
zer para seguir vivendo.

Leonel Brizola
P re s id e n te  n a c io n a l do  P D T  e 

ca n d id a to  a  v ic e -p re s id e n te  da  
R e p ú b lica  na  ch a p a  de  L u la  na  

U n ião  do  P o vo -M u d a  B ra s il

b b d b b
Manipulação do noticiário
E m  carta  aberta  

divulgada no dia 8 de agos
to, os jornalistas presentes ao 
28° Congresso Nacional, re
alizado no Rio de Janeiro, 
denunciaram que “por meio 
da indução de idéias, da ali
m entação de preconceitos 
políticos-eleitorais, da sone
gação e deturpação de in 
fo rm a çõ es  e do não  
questionamento das infor
mações oficiais, os principais 
veículos de comunicação do 
País estão atuando para fa -

Não deixe 
passar nada

U m a dica im p o r ta n te  
para esta cam panha é não 
ficar parado e calado diante 
do ataque tempestuoso e ten
dencioso dos meios de comu-

vorecer a reeleição do candi- 
dato-presidente”.

Os jornalistas enfatizam  
ainda que “esta situação polí- 
tico/partidária da mídia, be
neficiando o candidato gover- 
nista, tem como contrapartida 
um a cobertura despro
porcionalmente inferior e des
favorável, dedicada ao prin
cipal candidato das oposições, 
Luiz Inácio Lula da Silva, o 
único que pode constituir ame
aça à reeleição de Fernando 
Henrique Cardoso” .

Navegando na 
campanha

Já está na Internet, f u n 
cionando a m il, o site da  
União do Povo-M uda Bra
sil, com o seguinte endere
ço: www.lulanet.org.br. Os 
in ternau tas podem  enviar  
sugestões, c r ític a s  ou  
acessar vários serviços que 
estão disponíveis na pág i
na.

Passe por lá.

nicação. A  orientação é que 
a militância e apoiadores da 
candida tura  Lula respon
dam, por meio de carta, tudo 
o que sair distorcido nos jor
nais, rádios e televisões.
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Emprego para os jovens é meta de Lula
A falta de emprego para os jovens é uma das principais 

preocupações do candidato da União do Povo-Muda Brasil à 
Presidência da República, Luiz Inácio Lula da Silva.

“O que eu fico preocupado com o futuro deste país é que, em 
1963, com meu diploma de torneiro mecânico, tinha mais certeza 
de um emprego do que vocês terão com o diploma universitário”, 
disse Lula no último dia 10, em Belo Horizonte, durante palestra 
na Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade 
Federal de Minas Gerais. A atividade fez parte da programação 

da semana temática sobre o emprego.
Mas Lula não está só preocupado com o assunto. Tanto que, 

em suas diretrizes de programa de governo (cuja íntegra segue 
abaixo), ele formula diversos projetos para resolver o problema.

Emprego Jovem

Os jovens são os mais atingidos 
pelo flagelo do desemprego. O baixo 
nível de escolaridade de grande parte 
deles toma-se uma desvantagem extra 
e dificulta ainda mais sua inserção no 
mercado de trabalho. Três programas 
básicos serão criados:

A) Programa Primeiro Emprego,
visando conceder bolsas prim eiro 
emprego para jovens e induzir as em
presas, ONGs ou associações interes
sadas em criar vagas adicionais em 
seu quadro funcional, para jovens 
sem experiência profissional. Duran
te os primeiros seis meses estes rece

berão as bolsas primeiro emprego 
por meio de recursos públicos. De
corrido esse período, as empresas 
(prioritariamente micros e pequenas 
empresas) ou ONGs assumirão o 
compromisso de manter esta vaga, 
às suas custas, por no mínimo 18 
meses, favorecendo a formação pro
fissional desses jovens. O programa 
poderá atender 1 milhão de jovens 
por ano, ao custo de R$ 200,00 por 
mês por jovem, perfazendo um total 
de R$ 2,4 b ilhões p o r ano.

B) Programa de Serviço Civil So
lidário, destinado a jovens que não 
prestem o serviço militar. Diversas

parcerias poderão serão desenvolvi
das com diferentes níveis de gover
no: federal, estadual e municipal. 
Também deverão ser gerados con
vênios com ONGs e associações. Dois 
sub-programas serão criados visan
do atingir públicos- alvo distintos. O 
primeiro, destinado a jovens de bai
xa escolaridade, tem por objetivo ofe
recer a possibilidade de elevar a esco
laridade formal. O segundo é desti

nado a jovens de maior escolaridade 
e que, paralelamente a uma melhoria 
de condições de acesso ao mercado 
de trabalho, possam desempenhar 
atividades de apoio a políticas sociais 
na área de educação e saúde, comba
te ao analfabetismo, apoio a famílias 
caren tes e idosos, recuperação  
ambiental e combate à seca, melhoria 
de zonas urbanas degradadas. O pro
grama deverá atender cerca de 500 mil

jovens, em regime de semi-intemato, 
pelo prazo renovável de seis meses. 
Serão concedidas bolsas equivalen
tes a Vi salário mínimo, mais os gas
tos de alimentação e transporte. Ao 
custo aproximado de R$ 200,00 por 
mês, corresponderá a um total de R$ 
2 b ilhões p o r ano.

C) Programa de Apoio ao Jovem 
Trabalhador Rural, destinado ao jo

vem agricultor familiar. Seu objetivo 
é o de favorecer, por meio dos meca
nismos de crédito popular, o exercí
cio de outras atividades, além da prin
cipal, que é exercida no conjunto fa
m iliar. Estas a tiv idades, 
impulsionadoras do desenvolvimen
to rural, podem adotar a forma de 
cooperativas, associações, condo
mínios ou até mesmo individuais. Tais 
atividades não desvincularão o jovem 
de sua família e do trabalho na agri
cultura familiar, mas favorecerão uma 
maior valorização de sua formação e 
força de trabalho, introduzindo no
vas tecnologias e novas idéias de 
gerenciamento da produção rural.

Combate às distorções do mer
cado de trabalho. Existem no mer- 
cado  de tra b a lh o  b ra s ile iro  
d istorções gravíssim as. Por um 
lado, há escassez de postos de tra 
balho, em quantidade e qualidade. 
Por outro, participam desse mesmo 
mercado segmentos que não deverí
am exercer pressão sobre ele. É o caso 
do trabalho do menor de 14 anos e 
dos aposentados. São milhões de 
pessoas: apenas de menores de 10 a 
14 anos, cerca de 4 milhões, e 4,4 nfi- 
lhões de aposentados economica
mente ativos. Por problemas de ren
da, ambos os segmentos são força
dos, perversamente, a entrar ou per
manecer no mercado de trabalho.

“Na educação tudo é prioritário”
No Brasil, onde o presidente é sociólogo e professor, 33 milhões não 
sabem ler nem escrever e 4 milhões de crianças estão fora das escolas. 
Leia abaixo a íntegra da Carta Compromisso de Lula para a educação.

Como já disse anteriormente na 
Carta Compromisso à Nação brasi
leira, que li no ato de lançamento de 
minha candidatura à Presidência da 
República, em Brasília, dia 6 de julho 
passado, “as elites não foram capa
zes de arrancar o Brasil da miséria, 
de apagar o analfabetismo das pági
nas da nossa história, de assegurar 
uma alimentação adequada e de cri
ar condições para que todos vivam 
com saúde”.

Já tive oportunidade de apresen
tar anteriormente minhas propostas 
para a agricultura , saúde e para a 
geração de mais e melhores empre
gos. Venho agora detalhar como pre
tendo cumprir meu compromisso de 
erradicar o analfabetismo dos lares 
brasileiros, de transformar em reali
dade o sonho de colocar todas as 
nossas crianças numa escola de qua
lidade e de garantir um sistema pú
blico de ensino médio e superior de 
excelência.

Antes de mais nada quero dizer que 
nós, da coligação de Partidos que 
compõem a União do Povo Muda 
Brasil, sentimos orgulho de poder 
dizer que somos herdeiros de dois 
dos maiores educadores que este país 
já conheceu -  Darcy Ribeiro e Paulo 
Freire. E que nossa proposta “MU
DAR AEDUCAÇÃO PARA MUDAR 
O BRASIL” é tributária de suas idéi
as básicas, segundo as quais a educa
ção é, ao mesmo tempo, uma força 
libertadora e civilizatória.

É por meio da educação que se 
formam homens e mulheres livres e 
conscientes, capazes de intervir efeti
vamente na construção de uma soci
edade justa e democrática.

Nenhum país rompeu a barreira 
do atraso e do subdesenvolvimento 
sem um  vigoroso esforço de 
escolarização.

Meu Governo fará da educação 
um direito inalienável da cidadania e 
um dever do Estado. Investiremos 
numa educação de qualidade, visan
do atender às necessidades da gran
de maioria da sociedade, a partir de 
três princípios:

- democratizar o acesso e garan
tia de permanência;

- democratizar a gestão escolar;
- articular os valores culturais lo

cais e i egionais com a ciência e a cul
tura universalmente produzidas.

Meu governo vai universalizar o 
ensino fundamental público e gratui
to, expandindo o acesso e permanên
cia no ensino médio e ampliando as 
oportunidades de acesso ao ensino 
superior.

Para que esses objetivos sejam atin
gidos é necessário aumentar progres
sivamente os gastos com a educação, 
de modo que venham a alcançar o 
dobro dos recursos atualmente inves
tidos na área nas três esferas de gover
no. O Brasil gasta menos de 4% do 
PIB na educação, incluindo gastos com 
capital. Considerando o imenso atra
so escolar, o alto índice de analfabetis
mo e a insuficiência da sua rede física, 
será necessário pelo menos dobrar esse 
investimento para colocar em ordem 
o ensino brasileiro.

Investimento, sim. Os gastos com 
a educação têm-se revelado um  in
vestimento de alta rentabilidade, no 
caso brasileiro. As estimativas dispo
níveis apontam para taxas de retor
no de 15% a 25% nos vários níveis de 
ensino e nas diferentes regiões do 
país. Isso significa que o investimen
to em educação básica paga-se em 
um período de cinco a sete anos.

As elites brasileiras insistem em 
tratar a educação como um custo e 
não como um  investimento. Com 
isso têm conseguido manter parcela

importante do nosso povo no mais 
absoluto obscurantismo e ignorân
cia. Essa foi a maneira que encontra
ram para garantir sua forma perver
sa de dominação econômica, social e 
política.

É por isso que temos ainda cerca 
de 2,7 milhões de crianças, entre 7 e 
14 anos, fora da escola. E 17 milhões 
de analfabetos, de 10 anos ou mais, 
além das 25 milhões de pessoas que, 
pela má qualidade do ensino que re
ceberam, podem ser consideradas 
semi-analfabetas.

Apesar de contar com cerca de 
90% de matrículas para crianças de 
7 a 14 anos, dados do IBGE mos
tram que mais da metade abando
na a escola ou é vítima da repetência.

O sucateamento da escola atinge 
a figura do professor, submetido a 
baixos salários, sem condições de tra
balho e com reduzidas oportunida
des de formação permanente.

É preciso transformar a escola - 
hoje distante da comunidade - em 
um espaço privilegiado, onde as cri
anças aprendam , os pais participem 
ativamente de sua gestão e a comu
nidade usufrua de suas instalações 
para atividades culturais e esportivas.

Professores e funcionários bem 
remunerados disporão de salas ade
quadas, laboratórios e bibliotecas 
para realizar seu trabalho pedagógi
co, assim como do tempo necessário 
para sua formação em serviço.

Com isso, a passagem pela es
cola deixará de ser um a form ali
dade. Ela dará aos estudantes au 
tonom ia e poder criativo para que 
po ssam  a p re n d e r  a a p re n d e r . 
Como observou Eistein, o valor da 
educação está no treinam ento da 
m ente para conceber coisas novas 
e não na capacidade de repetir o 
que aprenderam  na escola.

Como o papel dos educadores 
nesse processo é insubstituível, é ne
cessário implantar uma política de 
valorização dos trabalhadores da 
educação. Para isso, o governo da 
União do Povo definirá democrati
camente carreiras profissionais que 
garantam a formação permanente em 
serviço. Além disso, proporá um piso 
salarial para os funcionários da edu
cação dos Estados e municípios, para 
corrigir as atuais distorções de ter
mos professores ganhando até mes
mo menos do que um  salário m íni
mo.

Esses elementos são fundamentais 
para  que se vá im p lan tan d o , 
gradativamente, a escola de tempo 
integral no  país, com  as 
especificidades que cada uma das dis
tintas regiões do país requer.

Ancorado nesses princípios, 
quero desde já estabelecer alguns 
compromissos com o povo brasi
leiro, no que diz respeito à educa
ção.

Assumo o compromisso de am
pliar o acesso à educação pública em 
todos os níveis de ensino.

Queremos dar ao jovem de hoje a 
mesma chance de estudar num a es
cola pública de qualidade que tive
ram no passado Antônio Cândido, 
Florestan Fernandes e tantos outros 
homens e mulheres notáveis deste 
país. Só assim será possível garantir 
uma maior igualdade de oportuni
dades, base da mobilidade social de 
uma nação efetivamente democráti
ca, independentemente de que sejam 
filhos de pobres ou de ricos, de índi
os, amarelos, brancos ou negros.

Assumo o compromisso de ga
rantir, em parceria com os governos 
Estaduais e Municipais, a efetiva per
manência da criança em tempo inte
gral num a escola de qualidade, que 
lhe perm ita além de aprender, ter 
um a assistência  m édica e 
odontológica adequada e também 
tomar o seu café da manhã, almoçar 
e jantar todos os dias do ano.

Assumo o compromisso de es
tender o Programa da Bolsa-Escola, 
já adotada em governos dos parti
dos da União do Povo, a todo o país.

A permanência dos estudantes na 
escola exige não apenas a transfor
mação qualitativa desta, mas tam 
bém a criação de condições econô
micas para que as famílias possam 
efetivamente manter seus filhos na 
escola, fora do mercado de trabalho, 
até os 16 anos, como prevê a nossa 
Constituição Federal.

Assumo o compromisso de ga
rantir os princípios constitucionais 
da gratuidade do ensino superior 
público, da autonomia universitária 
e da indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão.

No meu governo, as Universida
des Públicas serão reconhecidas 
como instituições estratégicas para o 
desenvolvimento econômico e social 
do país. Elas terão um  papel funda

mental na discussão, elaboração e 
implementação de um novo projeto 
nacional de desenvolvimento.

Como já disse por ocasião da apre
sentação da nossa programa de Ci
ência e Tecnologia, na 50a. Reunião 
da Sociedade Brasileira para o pro
gresso da Ciência, que se realizou em 
julho, em Natal, a Universidade Pú
blica terá um  papel fundamental na 
discussão e implementação de uma 
política de desenvolvimento científi
co e tecnológico, pois ela é hoje a res
ponsável pela quase totalidade da 
produção científica nacional.

A autonomia universitária será 
um valor fundamental no governo 
da União do Povo. É ela que garante 
a absoluta liberdade na criação e dis
seminação do saber. Cabe à Univer
sidade desenvolver um pensamento 
crítico, sem constrangimentos polí
ticos e/ou ideológicos.

No meu governo, a Universidade 
terá assegurada as condições materi
ais necessárias para definir suas pro
postas científicas e pedagógicas e suas 
necessidades administrativas.

Implantaremos uma ampla e de
mocrática consulta para definir me
canismos de avaliação interna e ex
terna das universidades.

Para tanto, as atividades de pós- 
graduação serão ampliadas, bem 
como os recursos a ela destinados.

O meu governo respeitará a es
colha da comunidade universitária na 
nomeação dos reitores e dirigentes 
das instituições federais de ensino 
superior.

Assumo o compromisso de am
pliar a rede pública do ensino superi
or, expandindo as vagas na rede pú
blica, especialmente no curso notur
no, com ampliação do quadro de pes
soal e da infra-estrutura, obedecendo 
critérios de distribuição regional.

Assumo o compromisso de im 
plantar, a curto prazo, normas de fis
calização do poder público em rela
ção ao setor privado da educação. 
Não permitiremos o funcionamento 
dessas fábricas de diplomas, que ape
nas iludem  aqueles que querem  
aprender.

Assumo o compromisso de am
p liar o Programa de Crédito 
Educativo, especialmente para os es
tudantes das instituições privadas de 
ensino, estabelecendo prazos de res
sarcimento condicionados à situação 
econômica do beneficiário, após a 
conclusão do curso. Ampliaremos as 
bolsas de estudo para incentivar a 
dedicação integral dos estudantes e 
sua iniciação científica.

Assumo o compromisso de au
mentar os recursos públicos federais 
para ampliar o atendimento das cre
ches. Dada a impossibilidade de uma 
universalização imediata desses ser
viços, serão implantados convênios 
envolvendo os municípios e as em
presas privadas, visando assegurar o 
cumprimento da legislação que ga
rante o direito às trabalhadoras de

deixarem seus filhos nas creches.
Meu governo mobilizará recursos 

materiais e hum anos envolvendo 
toda a sociedade por meio de um 
grande movimento visando a supe
ração do analfabetismo e a abertura 
de novos horizontes culturais para 
os jovens e adultos analfabetos. Será 
construída uma rede envolvendo di
ferentes instituições públicas e priva
das, assim como educadores devida
mente preparados para oferecer a esse 
setor da sociedade o acesso à leitura e 
às várias manifestações da cultura.

O governo da União do Povo 
dará especial atenção à manutenção 
e melhoria do ensino técnico federal, 
garantindo um a articulação entre 
educação científica e a sólida forma
ção humanística.

Assumo o compromisso de reor
ganizar os Conselhos Nacional, es
taduais e municipais de educação 
com  funções deliberativas, 
normativas e fiscalizadoras do siste
ma de ensino.

No m eu governo vam os criar 
Fóruns nacional, estaduais e munici
pais de educação para definir diretri
zes, acom panhar e avaliar as polí
ticas e planos de educação.

O governo da União do Povo 
tratará a Educação especial como 
m odalidade de educação regular, 
buscando gradativam ente dar à 
rede escolar a capacitação física, 
pedagógica e na área de saúde para 
acolher todos os estudantes.

Finalmente, quero reafirmar os 
com prom issos que assumi na m i
nha carta aos agricultores e traba
lhadores rurais, de garantir o ensi
no básico e recuperar o ensino téc
nico para os jovens do campo.

M eu governo vai im plantar um  
sistema de bolsas que perm ita aos 
jovens das famílias rurais mais po
bres dedicarem -se integralm ente 
aos estudos. Estimularemos as es
colas rurais a adaptarem sua estru
tura curricular às condições locais e 
cuidaremos para que tenham insta
lações e equipamentos adequados, da 
mesma qualidade dos que serão pro
porcionados às escolas urbanas.

Repito, mais um a vez, que não 
consolidaremos a democracia bra
sileira sem garantir a igualdade de 
oportunidades no acesso à educa
ção, porta  de entrada para a cida
dania. E não se pode im plantar de
m ocraticam ente qualquer política 
pública sem o necessário respaldo 
dos setores m ajoritários da socie
dade que por ela serão afetados.

Ao assum ir esses com prom is
sos, quero convidar todos os b ra
sileiros e brasileiras a contribuírem  
com suas críticas e sugestões, para 
forjar um  grande projeto educaci
onal capaz de colocar nosso país à 
altura dos grandes desafios deste fim 
de milênio.

A educação será o elemento essencial 
para a construção de uma sociedade de
mocrática, soberana e solidária.
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Rio Grande está com o bloco 13 na rua
Lotar o ginásio m unicipal de 

esportes de Porto Alegre, no lan
çamento do programa pela Edu
cação é um  dos o b je tiv o s  da 
Frente Popular no Rio G rande 
do Sul. No Estado, a coligação 
une PT, PSB, PC do B e PCB e a 
cam panha  tem  sido m arcada  
por fatos políticos semanais, ca
m inhadas e visitas pelo interior 
do Estado.

Nas duas últimas semanas de 
ju lh o , os c a n d id a to s  O lív io  
D u tra  (g o v ern ad o r), M iguel 
Rossetto (vice) e José Bisol (se
nador) lançaram  as metas para 
agricultura e pequena p roprie
dade e de geração de emprego. 
Na prim eira semana de agosto, 
foram  lançadas as metas para a 
Saúde. N esta sem ana, haverá 
dois lançam entos: o program a 
p a ra  E d u c a ç ã o  no  g in á s io  
Tesourinha (em hom enagem  a 
um jogador de futebol dos anos 
40 e 50 do Internacional, Vasco 
da Gama e Grêmio) e o progra
ma para a C ultura. No m esm o 
ato da apresentação do progra

ma para  a C u ltu ra , um  grupo 
de 500 artistas e intelectuais gaú
chos lança  um  m an ifesto  em 
apoio à cand ida tu ra  de Olívio 
Dutra.

Cada lançam ento de progra
ma é acompanhado de visita a se
tores da área. O da Saúde, por 
exemplo, foi feito na Associação 
Médica estadual, seguido de visi
ta ao Hospital de Pronto Socor
ro. O programa para agricultura 
foi apresentado às associações de 
pequenos proprietários e coope
rativas de assentados. O progra
ma de geração de empregos, na 
Sociedade de Economia.

Até o dia 28 de agosto, acon
tec e rã o  nove  c o m íc io s  com  
Olívio nos municípios gaúchos. 
Sempre em finais de tarde, são 
cham ados de com ícios reg io 
nais, por reunirem  sim patizan
tes de cidades vizinhas são o en
cerram en to  de ro te iro s  que a 
chapa m ajoritária realiza. Ser
vem  c o m o  p r e p a r a t iv o  da 
m ilitância ao comício de Porto 
Alegre, dia 28, anunciado como

o prim eiro  grande com ício de 
campanha. Além disso, há diver
sas atividades propostas pela Co
ordenação de Mobilização. Uma 
delas é o PINTE o 13: na quinta- 
feira, dia 13, todo o Estado deve
rá amanhecer pichado com o nú
mero 13. O utra são as cam inha
das às sextas-feiras, em Porto Ale
gre. Um a tradição iniciada em 
1988, quando Olívio Dutra ele- 
geu-se prefeito da cidade

D esde ab ril, O lív io  D u tra , 
M iguel R ossetto  e José Paulo 
Bisol já visitaram mais de duzen- 
tas cidades gaúchas. São núm e
ros provando um a única coisa: 
nossa cam panha está na rua. A 
Cam inhada pelo Emprego, dia 
30 de julho, reuniu mais de cin
co mil pessoas no centro de Por
to Alegre. “Este é o m om ento de 
co locar nossas bande iras  nas 
ru a s” , diz o p resid en te  do PT 
gaúcho, Júlio Q uadros. “Cada 
um  de nós tem  que ser tão can- 
d id a to  c o m o  s o m o s  e u , o 
Rossetto, o Bisol e os nossos can
didatos proporcionais”, é a fra

se que Olívio D utra tem  repeti
do em todos os ro te iro s  e que 
tem  m otivado  os m ilitan tes  e 
simpatizantes. É a nossa m anei
ra de realizar a disputa eleitoral 
do dia 4 de outubro. Até lá, são 
52 dias de cam panha eleitoral: 
m om ento onde serão decisivas 
nossa v ib ração , garra  e c o ra 

gem. Vamos enfrentar a m áqui
na do governo, a m entira oficial 
e alguns jornalistas que sistema
ticam ente d istorcem  as in fo r
mações. Mas estas coisas nunca 
nos assustaram, nem vão assus
tar agora.

Falta m enos de dois m eses 
para derrotar Britto e FHC. Por

isso, é hora de bandeira na rua, 
bo ttom  no peito, cartazes e pi- 
chações em m uros e painéis.

Os gaúchos afirmam que vão 
enfren tar e vencer esta guerra, 
afinal, com o diz O lívio :“Eles 
vão gastar m ilhões de reais em 
publicidade, nós somos m ilha
res de m ilitantes”.

Na terra do boi, Zeca do PT no 2o turno

Lula com  Zeca  do PJsegundo colocado nas pesquisas e que vai para o segundo turno no Mato Grosso do Sul

No M ato Grosso do Sul, te r
ra do boi e do pantanal, a coli
gação “M uda MS” (encabeçada 
pelo PT) está se colocando como 
alternativa concreta para o go

verno estadual. O candidato  a 
g o v e r n a d o r ,  Jo sé  O r c í r io  
M iranda dos Santos, mais co
nhecido como Zeca do PT, está 
em segundo lugar nas pesquisas

divulgadas, m antendo um pata
m ar de in tenções de votos em 
torno  de 25%.

A frente tem como candidato 
a vice-governador Moacir Kohl,

|  que é do PDT e para  o Senado 
§ lançou Carmelino Rezende, do 
° PPS. Tam bém  fazem  p arte  da 
-§ coligação o PCdoB,PANe PSB. 

Todas as pesquisas têm  ind i
cado a viabilidade eleitoral da 
coligação dem ocrática e popu 
lar no Mato Grosso do Sul. Para 
Zeca do PT isso ocorre devido 
ao desgate dos partidos que tra 
dicionalmente têm adm inistra
do o Estado.

O candidato que está em p ri
m eiro lugar, Pedro Pedrossian 
(PTB), está d isp u tan d o  o seu 
quarto m andato para governa
d o r. Já o te rc e iro  c o lo c a d o , 
R ic a rd o  B acha (P S D B ), é o 
continuísm o da atual adminis- 
t r a ç ã o  de W ils o n  M a r t in s  
(PMDB), do qual foi Secretário 
da Fazenda. Ambos apoiam a re
eleição de FHC. A alternância no 
poder entre dois grupos po líti
cos da oligarquia local tem sido

desastrosa para  o Estado, que 
tem  hoje um a dívida de 2,5 b i
lhões de reais.

Mesmo com poucos recursos 
materiais, a candidatura de Zeca 
do PT tem  m antido  o segundo 
lu g ar e com eça a em p o lg ar a 
m ilitância e sim patizantes dos 
p a rtid o s  de esquerda. É que a 
possibilidade de ir ao segundo 
tu rn o  é real. O c a n d id a to  do 
PSDB, Ricardo Bacha, não tem 
conseguido deslanchar nas pes
quisas, apesar de toda a estrutu
ra colocada em sua cam panha, 
com o apoio do governador e do 
prefeito de Campo Grande. Sem 
falar na am pla c o b e rtu ra  dos 
meios de comunicação, que têm 
fechado espaços para o PT. Ar- 
t i s ta s  c o m o  N e t in h o ,  E lba  
R am alho , R o b erta  M iran d a , 
G ian e G iovani, A lm ir Sater e 
grupo Cara M etade já se ap re
sentaram no Estado nos comíci

os da coligação PSDB-PMDB. É 
um a ten tiva desesperada para 
fazer o cand ida to  “deco la r” e 
conseguir superar o PT na dis
puta pelo segundo turno.

Zeca do PT, em 1996, concor- 
re u  à p r e f e i tu r a  de C am p o  
G rande. G anhou, mas não le- 
v o u A fra u d e  e a c o m p ra  de 
votos deram  um a vantagem  de 
m enos de 1% para o atual p re 
feito. Um processo de mais de 
3.000 páginas tram ita  na Jus
tiça, inclusive com análises de 
perito s  com provando  a falsi
ficação  de a ss in a tu ra s . Zeca 
a c re d i ta  q u e  o im p a c to  da 
eleição de 96 vai se fazer sen 
t i r  em  4 de o u t u b r o ,  p o is  
aquela  d isp u ta  foi um  m arco 
na h is tó r ia  p o lít ic a  do E sta 
do. Na o p in ião  de Zeca, a es
q u e rd a  m ais  u m a  vez deve 
p o la riza r  o p le ito  e tem  p o s 
s ib ilid ad es  reais de ganhar.

□□□□□
Calote com dinheiro público

A população não sabe. A im 
prensa calou. E FHC con tinua 
sorridente em seus milhares de 
out-doors espalhados pelo Bra
sil afora. Só pode estar rindo da 
gente...

E tem  motivo para rir FHC e 
seus alidos. A final de contas, 
conseguiram salvar os banquei
ros amigos com dinheiro públi
co, enquanto os problem as so
ciais se agravam a cada dia para 
a imensa m aioria da população 
brasileira.

O P ro e r  foi c ria d o  há trê s  
anos pelo Banco C entral e so 
co rreu , até hoje, o ito  bancos, 
cobrindo prejuízos superiores a 
R$20 bilhões.

O único meio de com unica
ção que trouxe  a tona  um  dos

m aiores calotes ap licado  po r 
FHC com dinheiro público foi a 
revista IstoÉ: Econômico, Naci
onal, Bamerindus e outros ban
cos deixaram de honrar emprés
timos superiores a R$ 10 bilhões, 
anunciou a revista.

Só para se ter idéia do tam a
nho do rom bo, a dívida dos po 
bres baqueiros chega perto  do 
valor m ínim o, estipulado tam 
bém pelo governo tucano ,para  
a venda do sistema Telebrás.

Segundo denúncia da IstoÉ, 
o Banco Nacional deu calote de 
R$ 4,98 b ilhões, de ixando  de 
pagar um  em préstim o que ven
ceu em 13 de novembro de 1996. 
O Banco Econômico não pagou 
R$ 2,9 bilhões e o Bam erindus, 
deve R$ 3 bilhões.

Talvez a to le rân c ia  com  os 
devedores se deva às relações 
quase ín tim as entre governo e 
estas institu ições financeiras. 
O s e n a d o r  A n to n io  C a rlo s  
M agalhães foi um dos m aiores 
in te ressad o s no saneam en to  
do E c o n ô m ic o ; o N a c io n a l 
pertencia à fam ília M agalhães 
P in to , que já teve relações fa
m iliares com  FHC; o senador 
A n d ra d e  V ie ira  fo i um  dos 
donos do Bam erindus.

É o governo  FH C fazendo  
b o n ito  com  o chapéu  alheio , 
beneficiando os ricos e deixan
do o res tan te  ao deus dará.

Com  esse rio  de d inheiro  o *
governo  p o d e ria  te r aliv iado 
em m uito  a situação do brasi- 
le iro co n stru ín d o , p o r  exem 

plo, 2,5 milhões de casas popu 
lares no in terio r de São Paulo; 
cobrindo uma vez e meia o défi
cit queoINSS estima para 1998; 
ban can d o  quase o ito  anos de 
program a de combate à seca no 
País; pagando m etade dos gas
to s  do governo  na Saúde em 
1997.

E m esm o  se n d o  o ro m b o  
algo in im aginável para  os p a 
drões de miséria do nosso país, 
o p re s id e n te , do to p o  de sua 
p e c u lia r  a rro g ân c ia , declara  
que  n ã o  deve  s a tis fa ç ã o  ao 
Congresso Nacional com rela
ção ao valor real do calote e as 
p rov idênc ias que deveria to 
m ar p a ra  g a ra n tir , no  m ín i
m o , r e s p e i to  pe lo  d in h e iro  
público.

Conclusões de um rombo anunciado
1 )Osproblemas envolven

do o Banco Econômico e o 
Nacional poderíam ter sido 
atenuados ou mesmo evita
dos, caso o Banco C entral 
tivesso cumprido sua função 
de órgão fiscalizador do sis
tema.

2)Apesar de a legislação 
em vigor garantir somente os 
depósitos até o valor de R$ 5

mil, o governo decidiu pagar to
dos os correntistas do Banco Eco
nômico, numa atitude considera
da ilegal pelos membros do M i
nistério Público.

3 )Ocaso do Banco Nacional foi 
a demonstração mais cabal da 
inoperância do Banco Central em 
prevenir problemas no sistema f i 
nanceiro.

4 )0  Banco do Brasil e a Taixa

Econômica, por diversas vezes, 
foram  forçados a conceder em 
préstimos a instituições financei
ras em situação pré-falimentar.

5)N o  caso do B am erindus, 
fica dem onstrado, na ação p e 
nal movida pelo M inistério P ú
blico do Distrito Federal, que os 
dirigentes do Banco Central agi
ram  de fo r m a  ile g a l e com  
improbidade administrativa.

6 )A o  m esm o tem po  em  
que adota, reiteradamente, o 
expediente de favorecer ins
tituições financeiras, a A uto
r id a d e  M o n e tá r ia  não se 
constrange em estabelecer 
um  ônus in su p o r tá v e l ao 
caixa do Tesouro.

FonteGabinete d a  
L id e ra n ç a  d o  P T  n a  C â m a ra  

d o s  D e p u ta d o s

Comício no Distrito Federal 
reúne3.500pessoas

O primeiro comício da Frente Brasília Popular na cidade deTguatinga  
aconteceu na quarta-feira, dia 12. Aproximadamente3.500pessoas 
estiveram na Praça do Relógio, a partir das 18h. O som foi da banda 
Trem das Cores. O senador Eduardo Suplicyprestigiou o evento.
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